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òN«o te maravilhes de 
eu te dizer:

É- vos necessário nascer 
de novo.ó

(João III - 7)

AEL ðMaria Isabel Saraiva
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Reencarnar pressupõe voltar à vida, 
que é a vida?

òOmais humilde organismo, a mais simples 
bactéria, já é uma colisão de um imenso 

número de moléculas. Não há como supor 
que todas as partes se tenham formado 

independentemente no oceano primevo, se 
tenham encontrado por acaso, um belo dia, 

e, de repente, se tenham disposto num 

sistema de tal complexidade .ó

François Jacob
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Pelo conceito do Dr. François o 

mais pequeno micro organismo tem 

vida,  será que a vida humana se 

processa como a de qualquer micro 

organismo?
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ÅA Vida não é um factor físico, 

na medida em que transcende 

a dimensão física e suas 

relações habituais.
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Admitamos que a vida seja um 

òfactoró extraf²sico, ainda n«o 

mensurável, um factor que 

determina condições de organização 

da matéria, a que poderíamos 

chamar de òfactor  inteligenteó, 

posto que organiza, derivados de um 

principio inteligente
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ÅRaciocinando, deduzimos òo princ²pio 

inteligenteó d§ origem ao òfactor 

inteligenteó que traduz a òvidaó em 

sua essência, ou seja, um conceito 

òvitalistaóque detecta uma forma de 

energia com os atributos  específicos 

que originam a possibilidade de 

emergir o òprocesso da vidaó.
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ÅO factor, não físico, deve 

constituir um metassistema, para 

que seja capaz de organizar o ser 

material, sendo necessário uma 

interface que conecte o elemento 

f²sico com o òextraf²sicoó ou 

òet®ricoó.
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Esse metassistema utiliza os genes 
para estabelecer formas, funções e 

propriedades, proporcionando 
orientação espacial à estrutura  

orgânica e fazendo do corpo físico o 
instrumento de manifestação das suas 

características específicas:
Físicas, psicológicas, emocionais, etc.
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Essa hipótese não invalida nenhum dos 
conceitos básicos da genética ou da 

biologia contemporânea, antes explica, de 
forma mais convincente, várias questões 
ainda sem resposta, pois exclui o factor 
òacasoó ou òsorteó dos motivos pelos quais 
ocorrem mutações genicas, diferenciação 

celular, a complexidade humana diante das 
demais formas de vida do planeta, 

trazendo um novo horizonte de hipóteses e 
possibilidades científicas. 
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ÅOs factores citados encontram na 
Doutrina Espírita o maior respaldo:

O metassistema descrito foi 
chamado por Allan Kardec de 

òperisp²ritoó, sempre associado ao 
factor inteligente denominado 
òalmaó ou òprinc²pio inteligente 

individualizadoó
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É a alma que guarda todas as 
lembranças; 

A comprova - lo temos as muitas 
pesquisas de regressão de memória 

em que os múltiplos pesquisados, 
inclusive crianças relatam vivências 
passadas, o que pressupõe que é na 

alma que existe o arquivo das nossas 
memórias de vidas passadas.



14

Multiplicidade das Existências

O corpo é perecível, enquanto a 

mente, como expressão da nossa

alma, sobrevive à  morte e 

renova suas experiências na 

dimensão física e nos planos 

espirituaisó                 

Prof. Dr. Núbor Facure
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